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PLANO DE ENSINO

1. IDENTIFICAÇÃO

Componente Curricular: Atividade Curricular de Extensão I - Comunicação
Unidade Ofertante: INSTITUTO DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS
Código: ICIAG 33201 Período/Série: 2 Turma: G

Carga Horária: Natureza:
Teórica:  Prá�ca: 45 Total: 45 Obrigatória:(X ) Opta�va: ( )

Professor(A): Ta�ane Melo de Lima Ano/Semestre: 2023/2

Observações:

a. E-mail ins�tucional do docente: lima.tm@ufu.br
b.  Disciplina ofertada conforme resoluções:  Resolução CONGRAD n° 46/2022 que aprova as Normas g
erais da Graduação da UFU e dá providências; Resolução CONGRAD n° 118 de 10 de novembro de 202
3, que faz ajustes a Resolução CONGRAD n° 73, de 17 de outubro de 2022.  
c. Ao se matricular na disciplina, o(a) discente declara-se ciente das normas estabelecidas nesse plano
de ensino e nas resoluções supracitadas.
d. O(a)s discentes devem conferir o Regimento Geral da Universidade Federal de Uberlândia(h�p://w
ww0.ufu.br/documentos/legislacao/Regimento_Geral_da_U FU.pdf), especialmente no que diz respei
to a fraudes ou comportamento fraudulento observados no Art. 196, do capítulo III do regime disciplin
ar.
 

 

2. EMENTA

Extensão Rural. Ações extensionistas, majoritariamente na área agrícola, com foco em a�vidades relacionadas à
comunicação. Modelos de comunicação rural. Integração entre a�vidades ensino e pesquisa com a�vidades de
comunicação.

3. JUSTIFICATIVA

A disciplina se jus�fica por proporcionar aos alunos a oportunidade de desenvolver prá�cas e métodos extensionistas,
es�mulando a aplicação prá�ca das técnicas agronômicas adquiridas durante a graduação e contribuindo para que os
acadêmicos desenvolvam suas habilidades no que diz respeito à comunicação. Esse projeto poderá contribuir com a
formação do bolsista nos seguintes aspectos:
- Educa�vo: Capacidade de produzir, executar e avaliar estratégias de ensino-aprendizagem, uma vez que seus
conhecimentos técnico-cien�ficos serão compar�lhados com a sociedade;
- Comunica�vo: Habilidade de comunicação, através da produção de conteúdo e da divulgação de informações
técnicas;
- Cien�fico: As ações desenvolvidas nesse projeto ocorrerão pautadas no tripé indissociável do ensino-pesquisa-
extensão, de forma que o conhecimento e experiências geradas serão sistema�zadas em ar�gos cien�ficos;
- Social: O aluno terá a oportunidade de contribuir com a melhoria na qualidade de vida do público alvo, uma vez que
seus conhecimentos serão compar�lhados com a sociedade.

4. OBJETIVO

Obje�vo Geral:
Desenvolver ações participativas dos discentes, no âmbito da Agronomia, junto à sociedade civil por meio de atividades
de extensão relacionadas à comunicação, especialmente no meio agrícola. Aproximar a comunidade acadêmica à
comunidade externa à UFU, no que tange às ações extensionistas, visando à troca de vivências e saberes. Formar
engenheiro(a)s agrônomo(a)s capazes de cumprir com habilidade, responsabilidade e consciência seu papel na sociedade
utilizando-se de ações de comunicação.

5. PROGRAMA

A presente A�vidade Curricular de Extensão (ACE) tem por obje�vo implantar e disseminar quintais produ�vos na
área urbana do município de Monte Carmelo. Assim, contribuir com a segurança alimentar e qualidade de vida das
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pessoas que se encontram em situação de vulnerabilidade social e insegurança alimentar. A presente proposta está
vinculada ao Programa "Prato Cheio" (Registro Siex nº 30369), e cadastrado no Siex sob o nº de registro 30384.

Para a�ngir tal obje�vo os alunos deverão desempenhar as seguintes a�vidades:
- Implantação de Hortas urbanas em quintais de famílias em situação de vulnerabilidade social e insegurança
alimentar;
- Preparar mudas de hortaliças e ensinar as famílias como o plan�o deve ser realizado;
- U�lizar métodos de comunicação rural, como: oficinas, cursos, encontros e reuniões para divulgação de prá�cas
sustentáveis de agricultura urbana.
- Preparar car�lhas e vídeos explica�vos sobre agricultura urbana sustentável.
- Preparar conteúdos sobre agricultura urbana sustentável para alimentar o seguinte perfil no
Instagram:@quintaisprodu�vosmc

 

6. METODOLOGIA

Primeiramente será realizado um mapeamento dos bairros que possuem pessoas em maior situação de
vulnerabilidade social e insegurança alimentar no município de Monte Carmelo. Esse levantamento será realizado
através da Secretaria de Inclusão Social do município, que é responsável pelo planejamento, coordenação e execução
de a�vidades rela�vas à assistência social no âmbito municipal. A par�r desse levantamento, a equipe do projeto
par�cipará das reuniões dos CRAS para apresentar o projeto e convidar as pessoas para par�ciparem. As famílias
interessadas em implantar os quintais produ�vos deverão realizar o seu cadastro com a equipe do projeto.
Os alunos, em conjunto com a família, deverão produzir um planejamento de como o quintal produ�vo será
implantado. Nesse planejamento os alunos deverão considerar os seguintes aspectos:
- Culturas que serão implantadas nos quintais;
- Tipo de horta ( ver� cal, em vaso, em canteiro);
- Organização do espaço para implantação da horta;
- Tipo de irrigação;
- Método de preparo do solo;
- Levantamento dos insumos e ferramentas necessárias para a implantação, condução e monitoramento dos quintais
produ�vos;
A etapa de condução dos quintais produ�vos consis� rá no acompanhamento e monitoramento semanal, por parte
dos alunos na condução e orientações sobre o manejo adequado das hortas implantadas. Nessa etapa os alunos
deverão visitar as hortas e orientar as famílias sobre a produção de mudas, escalonamento da produção, adubações e
controle de pragas e doenças, colheita e beneficiamento.
Os alunos deverão produzir relatórios de cada visita, esses relatórios serão apresentados à professora orientadora
para definição das estratégias que deverão ser tomadas para a adequada condução das hortas. Esses relatórios
também serão u� lizados para o controle da carga horária e frequência do aluno.
Os alunos deverão organizar oficinas para comunicação das prá�cas de cul�vo sustentável da agricultura urbana,
envolvendo os seguintes temas: Gestão do lixo domés�co e compostagem; Cul�vo de plantas medicinais; Controle
alterna�vo de insetos-praga; Segurança alimentar.
Após a implantação dos quintais produ�vos os alunos deverão preparar uma car�lha, que contenham vídeos
explica�vos, sobre as técnicas de cul�vo das hortas urbanas, a par�r das experiências que �veram na condução das
a�vidades desta disciplina. Esse material será distribuído entre as famílias par�cipantes para que eles tenham acesso
às informações técnicas após a conclusão da disciplina.
Os vídeos produzidos pelos alunos serão editados e postados no perfil do Instagram@@quintaisprodu�vosMC.

7. AVALIAÇÃO

A avaliação das ACEs se dará na forma conceitual, “com aproveitamento” ou “sem aproveitamento”, conforme
estabelece a RESOLUÇÃO CONGRAD Nº 52, DE 19 DE MAIO DE 2022, que aprova o Projeto Pedagógico do Curso de
Graduação em Agronomia, grau Bacharelado, turno integral, Campus Monte Carmelo, e dá outras providências. Com
base nesta resolução, serão u� lizadas como ferramenta de avaliação dois instrumentos: Relatório de a�vidade prá�ca
e material audiovisual que deverá ser produzido pelos alunos na forma de car�lha, vídeo e material para postagem no
Instagram. Essas a�vidades deverão ser entregues na úl�ma semana do semestre le�vo, prazo máximo 25/04/2024.
A car�lha deverá apresentar/abordar uma técnica agronômica de base agroecológica com base nas principais
dificuldades observadas durante a implementação e condução das hortas urbanas. Além disso, os alunos deverão
gravar um vídeo apresentando o assunto abordado na car�lha de forma prá�ca, o link do vídeo deverá ser
disponibilizado na car�lha e publicado no Instagram.
O Relatório de a�vidade prá�ca: Os alunos deverão entregar um relatório individual das a�vidades prá�cas que serão
realizadas na disciplina.
Seguem alguma orientações para submissão das a�vidades.
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1. Esses documentos deverão entregues em formato.pdf e inseridos na plataforma do Moodle até data e horário
limites definidos pela docente. Não serão aceitos trabalhos entregues em datas posteriores e, se caracterizado o
plágio entre eles, não terão validade e não será permi� da a subs�tuição ou reposição.
2. Não serão aceitas a�vidades avalia�vas encaminhadas por e-mail ou qualquer outro mecanismo que não seja a
plataforma Moodle.
3. Serão considerados como critério de avaliação os seguintes aspectos: Estrutura do trabalho e conteúdo;
Aplicabilidade e relevância; clareza e obje�vidade; domínio do tema e comunicabilidade; qualidade da apresentação e
adequação ao tempo disponível.
A assiduidade dos estudantes será aferida através do relatório de a�vidade prá�ca. Pela Resolução46/2022
CONGRAD, em seu Art. 127. Para ser aprovado, o discente deverá alcançar, no mínimo, 60pontos no aspecto do
aproveitamento e 75% no aspecto da assiduidade às a�vidades curriculares efe�vamente realizados. Ambos os
índices determinam o aproveitamento final no componente curricular.
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acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 5060082 e o código CRC
C52F42DC.
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